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Resumo: Alexandre, “O Grande”, foi um dos grandes generais da História. Sua 
Campanha contra os persas do rei Dario III ainda é um exemplo de tática e de 
estratégia. Além disso, tornou-se quase um deus quando foi até os limites do 
mundo conhecido pelos gregos. As suas batalhas ficaram famosas. Conquistou um 
grande império. Ele era dono de quase todo o mundo conhecido naquela época. A 
logística foi fundamental para o sucesso da Campanha. Alexander se mostrou um 
grande general e um grande planejador da logística dos exércitos gregos. Este 
trabalho apresentou alguns aspectos logísticos das guerras do rei da Macedônia. 
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INTRODUÇÃO 

 

A logística é fundamental para 

as operações militares. Um ditado 

militar norte-americano fala que 

"amadores falam de estratégia, pro-

fissionais falam de logística.”1  

É uma atividade que acompa-

nha a arte militar desde seus primór-

dios. Um comandante militar, desde 

o início da formação das forças mi-

litares, não entrou em combate sem 

                                                 
a Coronel de Cavalaria. 

ter à disposição os meios para a ba-

talha. 

O conceito de logística é muito 

amplo. Um deles diz que “logística 

é o processo de planejamento do 

fluxo de materiais, objetivando a 

entrega das necessidades na quali-

dade desejada no tempo certo, oti-

mizando recursos e aumentando a 

qualidade nos serviços.”2 A logís-

tica, porém, é o suporte para que 

toda campanhas militares tenham o 
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sucesso desejado. Todos os generais 

precisam de apoio para que atinjam 

as vitórias em batalha. 

Na verdade o surgimento da lo-

gística não tem data definida. Sabe-

se do uso de algumas de suas técni-

cas em campanhas de guerras. Por 

exemplo, as tropas de Alexandre, o 

Grande (310 a.C.), possuía uma lo-

gística organizada estrategica-

mente. Nada faltava aos soldados. 

Mantimentos, munições, água, tudo 

era perfeitamente distribuído a to-

dos os pontos da tropa.3 A força mi-

litar macedônica se deveu, inicial-

mente, ao pai de Alexandre, Filipe 

II. Alexandre se tornou famoso pe-

las vitórias e conquistas em bata-

lhas. Porém, a logística o acompa-

nhou. 

Alexandre não se lançou, evi-

dentemente, a uma empresa pura-

mente militar. A própria organiza-

ção que se deu ao seu corpo expedi-

cionário mostrou que a encarou lar-

gamente e que não desconhecia a 

importância da obra que tentou (e 

conseguiu) realizar. Não levou con-

sigo apenas generais e tropas, mas 

também uma plêiade de historiado-

res, agrimensores, poetas, geógra-

fos e homens de ciência, artistas e 

técnicos4. A condução de política, 

bem como o seu domínio da estraté-

gia, a maestria na logística e a habi-

lidade na diplomacia foram a maté-

ria-prima de sua epopeia5. 

Grande parte do sucesso de 

Alexandre na campanha na Ásia 

deve-se à extraordinária organiza-

ção logística de seu exército, que, 

desde o início, foi incluída no pla-

nejamento estratégico. Suas opera-

ções logísticas são consideradas por 

muitos como as mais eficientes já 

criadas pelo homem6. Todas as 

questões logísticas eram centraliza-

das de modo a tornar a sua compre-

ensão bem clara e objetiva7. 

O objetivo deste trabalho foi de 

apresentar alguns aspectos logísti-

cos da Campanha da Ásia, promo-

vida por Alexandre III, O Grande. 

Para isso o autor deste trabalho se 

utilizou dos conceitos originados do 

Ministério da Defesa (MD) do país. 

Para isso, o trabalho se dividiu em 

nove partes. A primeira expõe as 

definições do MD. A seguir, da se-

gunda à oitava parte, apresenta as-
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pectos das funções logísticas apre-

sentadas pelo rei macedônio. Por 

fim, o trabalho se encerrou nas suas 

considerações finais. 

 

 

CONCEITOS DE LOGÍSTICA 

NO BRASIL 

 

O estudo da logística se siste-

matizou a partir do século XX. Esse 

trabalho ocorreu particularmente 

nos Estados Unidos. O Brasil tam-

bém participou desse estudo ao or-

ganizar sua doutrina sobre o tema, 

particularmente no final desse sé-

culo e no início do seguinte. Para 

isso o Mistério da Defesa brasileiro 

muito concorreu, pois, após o início 

dos seus trabalhos no governo do 

presidente da República Federativa 

do Brasil Fernando Henrique Car-

doso, passou a dispor sobre a padro-

nização dos processos das Forças 

Armadas do Brasil8. 

O Ministério da Defesa do Bra-

sil entende que “Função Logística é 

a reunião, sob uma única designa-

ção, de um conjunto de atividades 

logísticas afins, correlatas ou de 

mesma natureza”9. Para isso, elenca 

sete funções: recursos humanos; sa-

úde; suprimento; manutenção; en-

genharia; transporte; e salva-

mento10. Esses entendimentos servi-

ram como base para orientar a pes-

quisa deste trabalho e apresentá-lo 

de forma mais didática. 

A Função Logística Recursos 

Humanos é o conjunto de atividades 

relacionadas com o gerenciamento 

do pessoal. São suas atividades: le-

vantamento das necessidades; pro-

cura e admissão; preparação; admi-

nistração; e bem-estar e manuten-

ção do moral11. A Função Logística 

Saúde é o conjunto de atividades re-

lacionadas com a conservação do 

pessoal, nas condições adequadas 

de aptidão. São suas atividades: le-

vantamento das necessidades; de-

terminação de padrões psicofísicos; 

seleção médica; medicina preven-

tiva; e medicina curativa12. 

A Função Logística Supri-

mento é o conjunto de atividades 

que trata da previsão e provisão do 

material, de todas as classes, neces-

sário às organizações e forças apoi-

adas. O sistema utilizado agrupa to-

dos os itens de suprimento, con-

forme a finalidade de emprego, em 
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dez classes e é utilizado nos plane-

jamentos logísticos amplos e na 

simplificação de instruções e pla-

nos13. 

Para realizar esse planeja-

mento o Brasil nomeia suas classes 

da seguinte forma: Classe I - Mate-

rial de Subsistência; Classe II - Ma-

terial de Intendência; Classe III - 

Combustíveis e Lubrificantes; 

Classe IV - Material de Construção; 

Classe V - Armamento e Munição; 

Classe VI - Material de Engenharia 

e de Cartografia; Classe VII - Mate-

rial de Comunicações, Eletrônica e 

de Informática; Classe VIII - Mate-

rial de Saúde; Classe IX - Material 

Naval, de Motomecanização e de 

Aviação; Classe X - Materiais não 

incluídos nas demais classes14. 

A Função Logística Manuten-

ção é o conjunto de atividades que 

são executadas visando a manter o 

material na melhor condição para 

emprego e, quando houver avarias, 

reconduzi-lo àquela condição15. A 

Função Logística Engenharia É o 

conjunto de atividades que são exe-

cutadas, visando ao planejamento e 

à execução de obras e de serviços 

com o objetivo de obter e adequar a 

infraestrutura física e as instalações 

existentes às necessidades das for-

ças16. 

A Função Logística Transporte 

é o conjunto de atividades que são 

executadas visando ao desloca-

mento de recursos humanos, mate-

riais e animais por diversos meios, 

em tempo e para os locais predeter-

minados, a fim de atender as neces-

sidades.17 Por fim, a Função Logís-

tica Salvamento É o conjunto de ati-

vidades que são executadas visando 

à salvaguarda e ao resgate de recur-

sos materiais, suas cargas ou itens 

específicos18. 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

Na Macedônia, ainda no tempo 

de Filipe II, foi criado um exército 

profissional cujos soldados eram 

voluntários, recebendo pagamento 

para isso, e não pessoas obrigadas a 

exercer atividades militares. Essa 

forma de recrutamento garantia um 

exército de qualidade, sendo os sol-

dados treinados para suportar as 

condições mais adversas. Não eram, 

portanto, soldados comuns19. Filipe 
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II tornou o serviço militar uma ocu-

pação de tempo integral na Macedô-

nia. Seu exército era muito bem trei-

nado20. 

Filipe II concebeu um treina-

mento que inspirasse em seus solda-

dos o mais profundo respeito pelas 

conquistas dos grandes generais e 

uma boa compreensão acerca de to-

das as principais batalhas travadas. 

Entre uma aula e outra, recitava-se 

o código de conduta do exército, 

que todo soldado precisava enten-

der e saber de cor. Qualquer um que 

violasse o código era punido de 

forma rápida, severa e publica-

mente21. 

O segredo do sucesso do exér-

cito de Filipe II era a combinação da 

infantaria e da cavalaria. O pilar da 

sua infantaria era a formação cha-

mada de falange. A sarissa macedô-

nia, a lança longa com o dobro de 

tamanho da grega, deu uma vanta-

gem sobre o inimigo, o qual não 

conseguia se aproximar da infanta-

ria22. Em marcha forçada poderiam, 

por exemplo, fazer caminhadas de 

até sessenta e cinco quilômetros23. 

Filipe II combinava diploma-

cia com força. Seu exemplo foi 

muito bem seguido por seu filho 

Alexandre III. O pai de Alexandre 

Magno teve o gosto pelo mundo he-

lênico quando conhecera Tebas, du-

rante as guerras empreendidas ao 

sul. Quando rei, ele convidou filó-

sofos e professores gregos à Mace-

dônia. Sua corte falava grego ateni-

ense. Ele não queria destruir a Gré-

cia. Ele queria ser a Grécia24. 

Quanto ao número dos comba-

tentes que Alexandre levou consigo, 

os que dão menos calculam tinta mil 

homens a pé e cinco mil a cavalo, e 

os que dão mais escrevem trinta e 

quatro mil a pé e quatro mil a ca-

valo. E, para assoldadá-los e mantê-

los, escreve Aristóbulo que ele não 

tinha mais de setenta talentos e Du-

ris não dá senão trinta dias somente 

para a provisão de víveres, ao passo 

que Onesícrito acrescenta que ele 

devia mais de duzentos talentos25. 

O pagamento do exército de 

Alexandre, antes da Campanha da 

Ásia, estava gravemente atrasado. 

A venda de prisioneiros de Tebas, 

recentemente subjugada, não che-

gava nem a cobrir as dívidas pen-

dentes do rei macedônico. A renda 

das minas, de posse da macedônia 
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desde sua conquista por Filipe II, 

cerca de mil talentos por ano, não 

cobria mais que um terço do orça-

mento militar anual26. 

Para piorar a situação, ao subir 

ao trono Alexandre tinha como pe-

dido de aceitação, abolido a tributa-

ção direta (sugerem-se paralelos 

modernos). Ele pegou dinheiro em-

prestado de seus Companheiros, sob 

penhor de terras da Coroa, assu-

mindo de forma evidente, mas tá-

cita, que os “empréstimos” eram de 

fato presentes. Dessa forma, ele ar-

recadou 800 talentos, assim pa-

gando alguns soldos atrasados e di-

minuindo (embora não quitando) a 

dívida do Tesouro27. 

A tensão financeira sobre o 

reino macedônico durante os últi-

mos anos que estava então em pers-

pectiva era muito grande, pois o 

pessoal do exército e da marinha 

eram bem pagos quando estava em 

serviço ativo e, principalmente, por-

que o butim de uma campanha bem-

sucedida não pertencia aos homens, 

mas sim ao Estado. Além disso, 

Alexandre pretendia levar à Ásia 

cinco mil mercenários gregos (além 

daqueles já empregados na van-

guarda)28. 

Mas Alexandre tinha seis me-

ses de treinamento pela frente, antes 

da data mais próxima possível para 

a partida da expedição para a Ásia. 

Ele seguia uma conta extremamente 

justa. Por trás das corajosas juras de 

vingança pelos crimes de Xerxes na 

Grécia, nas famosas Guerras Persas, 

muito menos que qualquer noção de 

proselitismo cultural, estava a ne-

cessidade urgente, por parte de Ale-

xandre e de todos os seus oficiais de 

alto escalão, de transformar sua 

campanha tão cedo quanto possível, 

numa operação geradora de lu-

cros29. 

A campanha era tão vitoriosa 

em combate quanto em se apoderar 

dos tesouros persas. Assim o rei ma-

cedônio conseguiu pagar as despe-

sas que fazia ao longo do seu deslo-

camento. Um exemplo foi em 

Persépolis. Ele chegou tão rápido na 

capital persa que encontrou o te-

souro intacto. Três mil toneladas de 

barras de ouro e prata, mais do que 

as reservas do Fort Knox. Ele tinha 

em suas mãos o maior tesouro da 

História30. 
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Todavia, ainda que Alexandre 

entrasse nessa guerra com tão pou-

cos meios para sustentá-la, não quis 

embarcar para sua campanha antes 

de informar-se a respeito da situa-

ção de todos os seus amigos. Ele 

procurou saber com que recursos 

contavam para segui-lo, e assim a 

uns distribuiu terras, a outros uma 

aldeia e a outros a renda de algum 

burgo ou de algum porto, de modo 

que nesses presentes empregou e 

consumiu quase todo o domínio dos 

reis da Macedônia31. 

Uma inscrição fragmentária 

encontrada na Acrópole de Atenas 

anunciava as regras para os paga-

mentos em moeda e em milho feitos 

aos soldados que serviam nas forças 

de segurança em casa. Aparente-

mente, macedônios serviam junto 

com homens das cidades-estados, 

pois um hipapista receberia uma 

dracma por dia. Alexandre era men-

cionado em sua capacidade prova-

velmente como comandante geral e 

uma cópia dos regulamentos se afi-

xou na Macedônia, no templo de 

Atena em Pidna32. 

Os oficiais que ficaram respon-

sáveis por publicar os regulamentos 

desse modo eram os encarregados 

da defesa comum. Eles eram, algu-

mas vezes, chamados de guardiões 

da paz (eirenophylakes, termo cu-

nhado por Xenofonte). Os seus de-

veres eram: evitar massacres, puni-

ções, confisco de propriedade, re-

distribuição de terras e cancela-

mento das dívidas que fossem con-

trários às leis existentes nos esta-

dos-membros da Comunidade 

Grega. Eles também tinham a res-

ponsabilidade de impedir a liberta-

ção de escravos para fins revolucio-

nários33. 

Essas operações da Campanha 

da Ásia eram tão importantes e fun-

damentais para o exército macedô-

nio que, muitas vezes, eram coman-

dadas pelos principais generais. 

Ainda assim, com toda a sua técnica 

e capacidade logística, por duas ve-

zes, ao atravessar altas cordilheiras 

nevadas e um deserto extremamente 

árido, faltou comida aos milhares de 

soldados, que sobreviveram graças 

à sua disciplina e força de vontade34. 

Esse espírito de profissiona-

lismo e de treinamento dos soldados 

e oficiais consistia no diferencial 
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entre o exército macedônio e os de-

mais exércitos de sua época, ainda 

que estes últimos fossem muitas ve-

zes mais numerosos35. O profissio-

nalismo macedônio foi responsável 

por muitas das vitórias sobre exérci-

tos mais numerosos. Além disso, a 

disciplina férrea superou obstáculos 

como relevo desfavorável e o des-

conhecimento das terras percorridas 

pelas tropas de Alexandre. 

O recrutamento de contingen-

tes militares iranianos procede do 

mesmo pragmatismo e reflete a 

mesma prudência. As guerras e 

guerrilhas realizadas no Irã oriental 

convenceram rapidamente Alexan-

dre da necessidade de adotar as ar-

mas e os métodos de seus adversá-

rios: donde, por exemplo, a criação 

de um corpo de arqueiros a pé e de 

um corpo de arqueiros a cavalo (hi-

potoxotes), que lhe prestaram gran-

des serviços por ocasião da campa-

nha indiana36. 

Fora isso, apesar dos reforços 

contínuos de macedônios e de mer-

cenários gregos, ele necessitava de 

um número crescente de soldados 

de infantaria e de cavaleiros. Assim, 

recrutou em Sogdiana e Bactriana 

contingentes dessa cavalaria tão re-

putada. É preciso esclarecer que, até 

o retorno da Índia, essa cavalaria 

não havia sido integrada ao exército 

macedônio: servia como corpo au-

xiliar. A cavalaria macedônia não 

perdeu seus privilégios nem seu 

monopólio de exército vitorioso37. 

Foi também antes de sua par-

tida para a Índia (provavelmente em 

Bactriana) que ele tomou a decisão 

de mandar recrutar trinta mil jovens 

iranianos nas satrapias orientais: 

eles deviam aprender a língua grega 

e treinar como os macedônios. Se-

gundo Quinto Cúrcio, os jovens ira-

nianos deviam ser considerados re-

féns nas mãos de Alexandre38. 

A análise é em parte válida em 

curto prazo: antes de partir para a 

Índia, o rei queria garantir a tranqui-

lidade de satrapias tão duramente 

conquistadas. No médio e longo 

prazo, a visão de Alexandre era cer-

tamente mais ampla: tratava-se, sem 

dúvida a partir de uma instituição 

aquemênida, de criar novos corpos 

de exército, que, alguns anos mais 

tarde, seriam integrados à falange39. 

Menos de ¼ do exército de Alexan-

dre se compunha de macedônios e 
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gregos. O seu comboio era marcado 

por características orientais40. 

Paralelamente, Alexandre 

prosseguia com afinco em seu obje-

tivo de criar um exército misto ma-

cedônio-iraniano. De seu retorno da 

Índia datam as medidas essenciais. 

O que se compreende melhor sa-

bendo-se que a oposição dos solda-

dos macedônios às margens do Hi-

fase mostrou claramente que ele não 

poderia concluir devidamente seus 

vastos projetos apenas com o apoio 

dos seus compatriotas41. 

A reforma começou na cavala-

ria, aproximadamente na mesma 

época das núpcias de Susa. Os cava-

leiros iranianos, que combatiam na 

Índia na qualidade de auxiliares, fo-

ram introduzidos na famosa cavala-

ria dos Hetairoi (companheiros). 

Por outro lado, uma nova (quinta) 

hiparquia foi criada, constituída em 

sua grande maioria de iranianos, ar-

mados de lança macedônia e não 

mais do dardo “bárbaro”. Esta hi-

parquia tinha o comando do nobre 

bactriano Histaspes·42. 

Dentre seus lugares-tenentes 

figuravam os representantes da fina 

flor da aristocracia iraniana, os mes-

mos que se tornaram cunhados dos 

nobres macedônios, por ocasião das 

núpcias de Susa. As duas medidas, 

matrimonial e militar, se conjuga-

vam para realizar a fusão das duas 

aristocracias43. 

A constituição de uma falange 

mista desencadeou muita oposição. 

Foi em Susa que chegaram os trinta 

mil jovens iranianos (epigonoi: su-

cessores), cujo recrutamento fora 

ordenado por Alexandre, como vi-

mos, em 327 A.C. Sua integração 

em uma nova falange só aconteceu 

na Babilônia em 323 a.C., depois de 

Peukestas ter entregue ao rei um 

novo contingente de vinte mil irani-

anos. O atraso se explica pela opo-

sição que Alexandre encontrou nas 

fileiras de sua falange macedônia. 

Durante vários meses, os jovens ira-

nianos constituíram uma falange 

completamente distinta, formada 

em cima do modelo da falange ma-

cedônia, mas comandada por per-

sas44. 

O rei macedônio tinha uma in-

vejável capacidade de motivar e li-

derar, levando seus soldados a enca-
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rarem as situações mais desafiado-

ras e ao mesmo tempo com chances 

mais remotas de sucesso. Sua lide-

rança fazia com que as poucas chan-

ces de sucesso se transformassem 

em vitórias, quase sempre esmaga-

doras. Sua liderança era tanta que o 

simples mencionar de seu nome já 

fazia tremer o inimigo. A educação 

recebida, tanto nas ciências como na 

arte militar, tutelado por Aristóte-

les, ajudou-o na condução firme e 

correta de seus exércitos45. 

Alexandre era refinado e alta-

mente convincente em seus discur-

sos, a ponto de angariar a simpatia e 

a adesão dos macedônios aos seus 

planos de conquista do império 

persa. Até mesmo no final de suas 

campanhas na Índia, quando todo o 

exército queria voltar para a Mace-

dônia, conseguiu convencer os sol-

dados a realizarem uma última bata-

lha para consolidar as conquistas já 

feitas. Outro marco dessa liderança 

era a grande confiança que deposi-

tava nos seus subordinados, desper-

tando por isso profunda lealdade em 

torno de si46. 

Seu caráter de líder muitas ve-

zes fez com que agisse de forma 

gentil com os derrotados. Todavia, 

quando necessário, punha-se a lide-

rar de maneira extremamente vio-

lenta, como quando destruiu Tebas 

para coagir futuras rebeliões de ou-

tras cidades-estados gregas47. Esta 

característica levava à grande disci-

plina nos acampamentos48. Ele não 

parecia sofrer de stress pré-batalha. 

Ele, em Gaugamela (casa do ca-

melo), dormiu até meio dia antes de 

ir ao encontro de suas tropas49. 

O rei macedônio unia diploma-

cia e força, como seu pai. Em Isso, 

capturou a família de Dario. Tratou-

a como nobres. Após a perseguição 

a Dario, ao encontrá-lo à beira da 

morte, esfaqueado pelos seus pró-

prios generais, enrolou o rei persa 

na sua própria capa. Ele mandou 

matar os assassinos de Dario assim 

que os encontrou. Deu a Dario III 

um funeral com as honras devidas a 

um rei50. 

Alexandre estimulava os seus 

soldados para que tivessem filhos 

com as mulheres nativas. Essas mu-

lheres eram, muitas vezes, levadas à 

força para os acampamentos. Ele 

precisava de novos soldados e esses 

casamentos gerariam os efetivos 
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que ele perdia em seu caminho. Cal-

cula-se que essas crianças chegaram 

a 10.000. O rei macedônio era um 

verdadeiro casamenteiro. Ele 

mesmo casou com Roxana, filha de 

um chefe vencido por ele51. Essa era 

a parte da sua estratégia chamada de 

princípio da acomodação e assimi-

lação52. 

Alexandre procedia assim com 

seus soldados para governar as na-

ções conquistadas. Os soldados es-

posavam as mulheres locais e per-

maneciam nessas cidades como 

funcionários do Império. A admi-

nistração unia as forças de Alexan-

dre ao sangue dos habitantes dos lo-

cais conquistados.53 O rei macedô-

nio passava a contar tanto com pes-

soas de sua confiança quanto o 

apoio do sangue que se unia aos 

conquistadores. 

Cidades egípcias, persas e hin-

dus se tornaram gregas, numa mis-

tura que passou a se chamar de 

Mundo Helenístico. Este Mundo se 

assemelhou, no passado, à globali-

zação dos séculos XX e XXI. Esta 

passou à utilização do inglês como 

língua comum, como a língua do 

comércio entre os países. Os povos 

conquistados por Alexandre adota-

ram o costume e a língua grega54. 

O rei macedônio contratava ar-

tistas, festas e diversão para entreti-

mento de suas tropas. A marcha foi 

muito longa e Alexandre sabia da 

necessidade de manter alto o moral 

de seus homens55. A tropa era con-

fiante: eram como irmãos compa-

nheiros. Toda noite bebiam e janta-

vam juntos. São irmãos, tios, todos 

parentes de sangue ou ligados pelo 

casamento. Alexandre amava e era 

amado por eles56. 

 

 

SAÚDE 

 

Alexandre possuía em sua 

tropa tanto dentistas como cirurgi-

ões. Na época de Alexandre já se 

utilizavam dentes postiços nos paci-

entes. Estes dentes eram esculpidos 

em ossos de animais para substituí-

rem os naturais da tropa. Feridos e 

incapazes de pegar em armas são es-

tabelecidos nos novos domínios. 

Firmaram-se cidades administrati-

vas, comerciais ou fronteiriças, tudo 

com seu nome: Alexandria57. 
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O comboio possuía vários ci-

entistas que eram especialistas em 

várias disciplinas. Ele determinou 

que pesquisassem soros antiofídi-

cos. Na Índia, morreram mais solda-

dos picados por cobras do que em 

todas as batalhas58. Outras vezes 

contaram com o conhecimento dos 

habitantes das regiões pelas quais 

passaram. Por exemplo, o uso do 

sumo de uma planta medicinal, o 

silphium, para tratar de seus machu-

cados, cortes, dores de estômago e 

inchaços59. 

 

 

SUPRIMENTO 

 

A preparação de Alexandre 

para a Campanha da Ásia teve uma 

enorme carência de recursos para o 

pagamento dos suprimentos neces-

sários. Ademais, ele tinha que pagar 

com antecedência a sua parte das 

provisões necessárias para alimen-

tar toda a força até o momento em 

que ela pudesse conquistar novos 

territórios. Aristóbulo afirmou que 

o rei macedônio tinha apenas 70 ta-

lentos em mãos para as últimas pro-

visões60. 

Onesícrito, outro contemporâ-

neo, mas menos confiável, declarou 

que ele tinha uma dívida de 200 ta-

lentos. Um escritor, posterior, disse 

que ele levara suprimentos apenas 

para 30 dias. Qualquer que seja a 

verdade contida nessas afirmações, 

o crédito pessoal de Alexandre, en-

quanto rei era quase inexaurível 

porque ele possuía todos os depósi-

tos minerais do reino e no Império 

Balcânico, todos os bosques de ma-

deira de lei no reino e um grande nú-

mero de terras reais61. 

Um vasto carregamento de ma-

teriais e suprimentos com tudo que 

pudessem utilizar na viagem seguia 

Junto ao exército macedônio. Todo 

esse material ficava estacionado 

atrás das linhas de batalha enquanto 

a guerra era travada. Muitas vezes, 

porém, após o planejamento de des-

locamento da tropa, boa parte desse 

material era enviada antecipada-

mente para bases avançadas em 

pontos estratégicos, de forma a per-

mitir que o exército pudesse se des-

locar de maneira extremamente rá-

pida62. 



   

_______________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 70/71 – nº 98/99 – 2011/2012                                       115 

Graças ao seu eficientíssimo 

serviço de informações e inteligên-

cia, Alexandre buscava os caminhos 

entre regiões cultivadas que dispu-

sessem de alimentos e água em 

abundância. Assim, parte de sua lo-

gística (obtenção de alimentos) fi-

cava mais facilmente resolvida. 

Quando isso não era possível, Ale-

xandre se utilizava dos postos avan-

çados de estoque de suprimentos63. 

Foi ao Egito, por exemplo, para se 

apoderar dos campos de trigo, ne-

cessário para alimentar um Império 

em expansão64. 

Alexandre dependia, assim 

como Wellington dois mil anos de-

pois, de novilhos e bois para a sua 

mobilidade tática. Porém, ele avali-

ava seu alcance tático em até oito 

dias de marcha do ponto de abaste-

cimento. Esse ponto era, geral-

mente, um depósito marítimo, uma 

vez que um boi comia sua própria 

carga nesse período. Por isso, em 

consequência, o rei macedônio era 

capaz de fazer campanhas de longa 

distância somente se ficasse perto 

do comboio de sua frota65. 

A outra opção de Alexandre 

era se ele mandasse seus represen-

tantes na frente da coluna de marcha 

para comprar comida e forragem. 

Esses representantes realizavam a 

compra com dinheiro com a pro-

messa de pagamento após a vitória 

de seu rei. Essa era uma transação 

em que os traiçoeiros funcionários 

persas aceitavam cada vez mais, 

principalmente à medida que a 

ofensiva de Alexandre contra Dario 

prosperava de vitória em vitória66. 

Alexandre reuniu para sua 

marcha mais longínqua (a de 326 

a.C.), entre o rio Indo e a cadeia de 

Makran, no Baluquistão, no seu re-

torno para Persépolis, para uma dis-

tância de quase quinhentos quilô-

metros, um estoque de 52.600 tone-

ladas de provisões. Elas eram sufi-

cientes para suprir seu exército de 

87 mil soldados da infantaria, 18 

mil soldados da cavalaria e os seus 

52 mil seguidores durante quatro 

meses67. 

Alexandre contava com uma 

frota acompanhante para reabas-

tecê-lo ao longo da costa do Índico. 

Essa frota compunha outra coluna 

no retorno à Babilônia. Essa frota 
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era necessária uma vez que um 

comboio de bestas consumiria sua 

carga e os seus homens comeriam 

seus quinze quilos de provisões pes-

soais bem antes do final da marcha. 

Além disso, as monções sazonais 

para renovar os rios de cujos estuá-

rios a tropa tiraria água68. 

O procedimento de envio de 

homens à frente não se seguiu na 

travessia do deserto, na volta à Pér-

sia, que se transformou em uma 

marcha mortal. Nenhum passo ou 

ordem antes tinha sido dado sem 

que os batedores ou peões de Ale-

xandre lhe relatassem as condições 

de transporte e abastecimento da re-

gião. Cerca de ¾ do comboio não 

sobreviveu a essa marcha de 60 dias 

no deserto69. 

Outra forma de suprir sua tropa 

era por meio do apresamento de ani-

mais. Na primavera de 327 A. C., 

por exemplo, ele reiniciou seu mo-

vimento para a Índia. Ele transpôs 

as montanhas com muita dificul-

dade, por estradas estreitas e sujei-

tas a desmoronamento. Alexandre 

chegou à planície, após a transposi-

ção das montanhas, e se apoderou 

de 230.000 cabeças de gado. Ele 

mandou os melhores exemplares 

para a Grécia com a finalidade de 

melhorar o gado da Macedônia70. 

Os cálculos logísticos do rei 

estavam bem fundamentados. O es-

toque, periodicamente desembar-

cado e distribuído, teria sido sufici-

entemente para aprovisionar seu 

exército. Mas, para comprometer o 

planejamento de Alexandre, na-

quele ano a monção soprou de 

forma a confinar a frota de Alexan-

dre na foz do Indo. Então, em con-

sequência, três quartos de seu exér-

cito se perderam na travessia dos 

desertos do Baluquistão71. 

Tudo custava dinheiro: arte-

sãos, provisões e tudo que era ne-

cessário para completar a maquina-

ria bélica. Alexandre precisava da 

próxima batalha para ter lucro e sal-

dar as despesas. Susa, por exemplo, 

possuía um tesouro real com 

250.000 talentos somente com ouro. 

Esse valor corresponde a, aproxi-

madamente, 4 milhões de dólares. 

Em Persépolis os soldados de Ale-

xandre pilharam a cidade. Isso aju-

dava a pagar a tropa72. 

Alexandre depositou o ouro 

que financiava a sua Campanha nos 
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templos das cidades de seu novo im-

pério. Estes templos funcionavam 

como bancos. Esses depósitos se es-

palhavam por todos os seus domí-

nios73. O dinheiro era importante, 

mas às vezes a travessia era difícil e 

os suprimentos escassearam. Existi-

ram ocasiões em que os animais de 

carga se transformaram nas refei-

ções que, por falta de madeira, eram 

comidos crus74. 

 

MANUTENÇÃO 

 

A tropa de Alexandre possuía 

vários ferreiros. Esses ferreiros de-

viam ser capazes de fabricar armas 

em qualquer lugar. Antes de cada 

batalha as espadas eram afiadas. 

Cerca de 8.000 cavalos faziam parte 

do comboio de Alexandre. Essa 

quantidade se mantinha constante 

por meio da criação. Aproximada-

mente 200 ferreiros estavam a ser-

viço da tropa de Alexandre75. 

 

ENGENHARIA 

 

Filipe II organizou uma tropa 

de engenheiros para projetar e cons-

truir instrumentos de guerra. Os gre-

gos eram notoriamente pouco dota-

dos em matéria de instrumentos de 

cerco. Essa lacuna estava, passo a 

passo, sendo devidamente preen-

chida pelos gregos com catapultas 

de torção chamadas de oxidelis 

(perfurador de pele). Essa tropa au-

xiliar foi de extrema valia para a 

Campanha empreendida por seu fi-

lho na Ásia. 

Um exemplo foi da extrema 

valia dos engenheiros macedônios 

foi a captura da cidade de Tiro (no 

atual Líbano), forte e importante 

base naval persa. Esse cerco foi um 

grande desafio para Alexandre e 

seus engenheiros. Primeiramente, 

como seu pai, ele tentou o uso da di-

plomacia. Porém, os seus mensagei-

ros (embaixadores) foram mortos e 

seus cadáveres jogados de cima das 

muralhas ao mar. 

Alexandre mandou seus enge-

nheiros construírem uma barragem, 

uma ponte da terra à ilha onde se si-

tuava a cidade. A barragem tinha 

quase 800 metros de comprimento, 

60 metros de largura e seis metros 

de altura. Quando a barragem estava 

ao alcance de arremesso, Alexandre 
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lançou uma chuva de terror sobre a 

cidade e trouxe a única máquina que 

terminaria a batalha: uma torre de 

cerco76. 

Os engenheiros também tive-

ram emprego na construção ou re-

paração de cidades. Utilizavam o 

dispositivo de grades, utilizado pe-

los gregos desde o século V A. C. 

Ruas em ângulos retos, subdivi-

dindo as ruas curvas. Um dos exem-

plos desse urbanismo foi a constru-

ção da cidade de Pérgamo (na atual 

Turquia). Suas ruínas chegaram até 

o século XXI mostrando a destreza 

de suas habilidades77. 

As estradas das montanhas dei-

xaram muito trabalho para os enge-

nheiros. Eles foram de extrema va-

lia, por exemplo, na travessia das 

montanhas do Hindu Kush. Muitas 

dessas estradas eram muito estreitas 

e os reparos se faziam necessários. 

Desmoronamentos ou estradas em 

más condições eram algo constante 

nesses lugares. A coluna de marcha, 

em alguns trechos, se realizou em 

coluna indiana (um atrás do ou-

tro)78. 

A transposição de cursos de 

água também ocupou os engenhei-

ros. Alexandre chegou ao rio Oxus 

e notou que o persa Bassus quei-

mara todos os barcos fluviais que 

existiam no local. O rei macedônio 

tratou, então, de construir jangadas 

para executar a travessia. Eles utili-

zaram as barracas e palha para a 

construção delas. A coluna precisou 

de cinco dias para passar para a ou-

tra margem do Oxus79. 

Uma fortaleza rochosa, muito 

acima do vale do rio Indo, a cerca 

de 2.700 metros de altitude, tinha 

uma força indiana. O local recebeu 

o nome grego de Aornos (atual-

mente seu cume se chama Pir Sar). 

Para alcançá-lo havia uma profunda 

ravina de cerca de 500 metros, antes 

que as tropas de Alexandre pudes-

sem alcançar o inimigo. Novamente 

seus engenheiros entraram em 

ação80. 

Ele determinou que construís-

sem uma ponte. O trabalho consu-

miu sete dias e sete noites, com os 

soldados trabalhando em turnos. 

Cada soldado teve que cortar 100 

estacas. A ponte ficou com cerca de 

30 metros de altura. Assim podiam 
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passar as catapultas e os instrumen-

tos de arremesso para se concentra-

rem contra as posições indianas. As-

sim, os engenheiros contribuíram, 

mais uma vez, para a vitória de Ale-

xandre81. 

Ao chegarem à Cordilheira do 

Sal, na Índia, às margens do rio Jhe-

lum, os engenheiros apoiaram uma 

nova travessia noturna. A cavalaria 

e a infantaria se esconderam em 

uma ravina. Os cavalos cruzaram o 

rio Jhelum embarcados em janga-

das. A infantaria utilizou uma espé-

cie de prancha feita de palha. Utili-

zou, também, alguns barcos pré-fa-

bricados. O próprio rei cruzou o rio 

em um dos vários barcos de 30 re-

mos que possuíam82. 

 

 

TRANSPORTE 

 

A preparação do exército, feita 

a fundo, uma vez ultimada, regulada 

a situação interna da península, dei-

xou o governo da Macedônia no co-

mando das tropas do interior, Anti-

pater. Deslocou-se de Pelas, a capi-

tal macedônia, para o porto de An-

fípolis83. Alexandre enviava navios 

com provisões para instalar bases 

avançadas, depois mandava des-

montar e transportar os navios por 

terra até outro rio que conduzisse 

até outra base avançada84. 

Alexandre contava com cerca 

de 40.000 animais de carga para o 

transporte. Os camelos eram os 

mais indicados, pois são mais resis-

tentes e são capazes de ficar até dez 

dias sem água. Afinal, sua tropa, en-

tre homens e animais, necessitava 

de cerca de 80.000 quilos diários de 

cereais para as necessidades da co-

luna de marcha. Comandos de bate-

dores iam à frente e escolhiam os lo-

cais para os acampamentos da 

tropa85. 

O filho de Filipe II não tinha 

esquadra para combater a marinha 

persa. Então ele decidiu combate-la 

em terra, deitando cerco e captu-

rando cada uma das grandes bases 

navais da Pérsia86. Assim, evitou 

perder seus recursos em um embate 

direto com a forte marinha persa, 

vencendo-a de terra para o mar. 

Aproveitou, também, para utilizar 

base por base portuária para seu 

próprio abastecimento87. 
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A verdadeira superioridade de 

Dario estava no mar. Alexandre re-

fletiu então que, se de um lado seu 

êxito dependia da rapidez de sua 

ação, de outro, não seria capaz de 

avançar, embrenhar-se pelo interior 

da Ásia, sem adquirir primeiro o do-

mínio do mar. Teria, portanto, como 

não possuía superioridade em for-

ças navais, de atacar, por terra, as 

bases marítimas de Dario e con-

quistá-las88. 

Alexandre ponderou que deve-

ria primeiro se apoderar de todas as 

províncias marítimas, no Mar Egeu 

e da costa mediterrânea mais pró-

xima. Esta providência se fez neces-

sária para assegurar suas comunica-

ções com a Península Balcânica, li-

vres de sérios riscos89. Assim, as 

costas mediterrâneas eram não só 

importantes para o transporte de seu 

apoio logístico, mas também para 

evitar o ataque à sua linha de comu-

nicações e manter a segurança da 

sua tropa. 

Alexandre enviou navios com 

provisões para instalar bases avan-

çadas, depois mandava desmontar e 

transportar os navios por terra até 

outro rio que conduzisse até outra 

base avançada90. O comboio de Ale-

xandre é uma cidade itinerante. Esta 

se compunha de administradores de 

abastecimento, escravos, tratadores 

de animais, artesãos, escribas, den-

tistas, cozinheiros, saltimbancos, ci-

rurgiões, cabeleireiros, vendedo-

res91. 

O transporte de materiais e su-

primentos por um batalhão logístico 

permitia ao soldado macedônio le-

var um peso bem menor e, conse-

quentemente, este caminhava mais 

velozmente que o inimigo. Essa era, 

aliás, uma das outras características 

dos macedônios, a velocidade nos 

deslocamentos92. Alexandre se des-

locava em seu famoso cavalo: Bu-

céfalo. Este o acompanhou da Ma-

cedônia até o rio Hydaspe, na Índia, 

onde morreu93. 

A penetração do território 

persa na Ásia se deu, em parte, na 

outrora Estrada Real Persa. Ela era 

o último trecho da Rota da Seda, 

que ligava o Mediterrâneo à China. 

A estrada se estendia da Babilônia 

até Susa. Ela esteve em disputa por 

cerca de cinco mil anos, até o século 

corrente. Próximo a essa estrada, 

em uma planície após algumas 
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montanhas, deu-se a famosa Bata-

lha de Gaugamela. Ela ocorreu em 

frente a uma colina chamada Jaba 

al Baghlu, com cerca de 1000 me-

tros de altura94. 

Alexandre não estava entrando 

num país desconhecido. Os gregos 

já haviam viajado e trabalhado na 

Pérsia durante séculos antes dele. 

Uma enorme quantidade de infor-

mações estava disponível. Sem dú-

vida, o Estado-Maior macedônio 

enviou seus agentes à Pérsia para 

preparar dossiês secretos sobre as 

estradas e distâncias no interior, tal-

vez até mapas pontuando todos os 

detalhes que um exército necessi-

tava95. 

Os detalhes necessários eram, 

por exemplo: quais as passagens 

plausíveis a um exército com equi-

pamento pesado; onde os rios eram 

intransponíveis; onde estavam as 

vias navegáveis; onde estavam os 

solos acampáveis; onde se podia en-

contrar água potável; onde a água 

era salobra. Além disso, reconheci-

mento da Estrada Real que levava 

ao destino do rei macedônio96. 

O sistema de transporte se 

mostrou eficiente. O império era co-

nectado também por um sistema 

postal com cavalos e camelos utili-

zados como montadas para mensa-

geiros. Os soldados recebiam cartas 

de casa, suprimentos médicos, os 

quais chegavam aos montes aos 

pontos mais longínquos da Campa-

nha. Alexandre, por exemplo, rece-

bia seus livros favoritos e frutas 

frescas vindos da Grécia97. 

Alexandre reparar suas perdas 

ao longo da viagem. Por exemplo, 

quando acampou ao norte das mon-

tanhas Elburz, no atual Turcomenis-

tão, ele repôs os cavalos do seu 

exército. O recompletamento ocor-

reu com os excelentes cavalos do lo-

cal. Os habitantes locais eram há-

beis criadores98. A tradição atraves-

sou os séculos e entrou no século 

XXI. A sua forte cavalaria se re-

compôs. 

As dificuldades de Alexandre 

se intensificaram no prossegui-

mento para leste. A travessia da cor-

dilheira do Hindu Kush foi particu-

larmente difícil. As altitudes gira-

vam em torno de 6.000 metros. Bes-
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sus, general persa, aguardava o ma-

cedônio pela rota mais direta. Por 

isso, devastou o terreno à frente de 

Alexandre para dificultar os seus 

suprimentos. Ele, porém, foi pela 

rota mais longa pelo Passo Khawak, 

pelo vale do rio Panshir. Assim evi-

tou o ardil persa. 

Os elefantes, embora inaptos 

para cruzarem as montanhas, eram 

úteis para o exército de Alexandre. 

A travessia de montanhas com estes 

animais antecede em 100 anos o su-

cesso de Aníbal Barca, nos Alpes, 

nas Guerras Púnicas. Os elefantes 

de Alexandre cruzaram as monta-

nhas que separam o Afeganistão da 

Índia. A travessia era perigosa e o 

rei macedônio perdeu vários ani-

mais no caminho99. 

Alexandre chegou às margens 

do rio Indo na primavera de 326 

a.C. Ele possui cerca de um quilô-

metro de obstáculo à travessia. O rei 

hindu Taxilis, ciente da fama do rei, 

ofertou a Alexandre uma grande 

quantidade de elefantes. Alexandre 

trouxera mais de 30 elefantes da 

Pérsia. A oferta do rei hindu excedia 

60 animais. Taxilis previne Alexan-

dre de que na Índia o que mais se 

devia temer eram os elefantes100. 

Alexandre contratou pesquisa-

dores gregos e indianos para inves-

tigar o potencial de aprendizado dos 

elefantes e seu uso nas guerras. Os 

elefantes tomavam banho uma vez 

por dia por causa da sua epiderme 

muito sensível. Os cérebros dos ele-

fantes eram capazes de identificar 

25 comandos diferentes. Os ani-

mais, na batalha, pisoteavam tudo o 

que estivesse à sua frente (amigos 

ou inimigos)101. 

A marcha para o leste perdeu o 

sentido ao chegar à Índia. Uma de-

legação teve com o rei e declararam 

que os soldados se recusavam a se-

guir seu soberano. Alexandre aqui-

esceu e decidiu pela finalização da 

marcha e retornar. Contratou arma-

dores fenícios, trazidos para cons-

truir uma frota de mil navios. O rei 

dividiu o comboio em duas colunas: 

uma sobre as margens, a pé, acom-

panhava a frota que desceu o rio 

Indo102. 

A esquadra teve sua construção 

demandada ainda no rio Jhelum. 

Mil embarcações ao todo, incluindo 
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galés gregas. O último dos mestres 

construtores de barco do rio Indo riu 

da ideia: informou que os barcos 

gregos eram inadequados para esse 

rio. Ele fez algumas alterações nos 

planos navais de Alexandre. O mes-

tre disse que os barcos necessitavam 

de fundos chatos. A frota do Indo le-

vou seis meses para sua constru-

ção103. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As vitórias de Alexandre no 

campo de batalha foram memorá-

veis. Os seus feitos perduram até 

hoje. O estudo de sua Campanha 

permaneceu séculos após sua morte. 

O homem alcançou quase a divin-

dade após tornar possível o impos-

sível. Tudo que chegou à posteri-

dade compreendeu menos de dez 

anos. Suas qualidades excepcionais 

e a força militar que o apoiou foram 

a base de seu sucesso. 

No entanto, o sucesso do pu-

pilo de Aristóteles não foi obra do 

acaso. Foi uma conjugação de qua-

lidades físicas e mentais acima da 

média de seus contemporâneos. Sua 

bravura era lendária. Porém, seus 

conhecimentos de estratégia foram 

capazes de montar uma máquina de 

guerra e levá-la além do mundo co-

nhecido. O sucesso veio dentro de 

um homem que se achava um deus. 

A logística, portanto, foi um 

elemento essencial em seus planos. 

Organizou seu exército nos braços 

da coragem de seus homens, mas 

também na capacidade de dar a eles 

o apoio logístico necessário para 

que eles se destacassem na Campa-

nha. Alexandre, portanto, se mos-

trou não só um grande estrategista, 

um mestre tático, um hábil diplo-

mata, mas também um grande chefe 

logístico. 
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